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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Segunda
22/09 Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Terça
23/09 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

17°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
15km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quarta
24/09 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

20°
6mm
60%

Chuva/Probabilidade

N
13km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quinta
25/09 Manhã Tarde Noite

Max

34°
Min

22°
13mm
60%

Chuva/Probabilidade

N
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sexta
26/09 Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

22°
6mm
64%

Chuva/Probabilidade

N
6km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Tendências para os próximos dias

Sábado
27/09 Manhã

Max

34°
Min

23°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Domingo
28/09 Manhã

Max

33°
Min

24°
3mm
60%

Chuva/Probabilidade

Segunda
29/09 Manhã

Max

32°
Min

24°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Terça
30/09 Manhã

Max

33°
Min

25°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
01/10 Manhã

Max

32°
Min

26°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

13mm  60%
Vento/Intensidade

N 8km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Faby Monarca termina com 
Marcos Oliver e prevê: “se não 
tem televisão, vai catar papelão”
Faby Monarca terminou o casamen-
to de sete anos com Marcos Oliver. 
Em entrevista, a modelo confes-
sou que um dos motivos do divór-
cio é que ela não tinha um homem 
de verdade dentro de casa. “Sempre 
brigamos porque eu sou o homem 

e a mulher da casa. 
Se ele não tem es-

paço na televisão, 
vai catar papelão, 
latinha. Mas ele 
tem uma família 
para sustentar”. 
Página B4

Maressa Gandolfi
é um dos destaques da 
coluna Social de hoje. 

Página B1

social

à  UM TOQUE DE 
	 SAÚDE & BELEZA

Quais são os  benefícios do 
Kick Boxing para a mulher?

Descubra as 
causas e saiba como
combater o chulé

Página B2

Elektro faz parceria 
com a Prefeitura para 
troca de lâmpadas 
em residências

A Elektro promoverá no 
dia 27 de setembro, em par-
ceria com a Prefeitura de 
Fernandópolis, a troca de 
16.960 lâmpadas incandes-
centes por lâmpadas fluo-
rescentes compactas, que 
são mais econômicas e efi-
cientes, em todo o muni-
cípio. Serão beneficiados 
3.392 clientes, classificados 
como residenciais e com di-
reito à tarifa social de bai-
xa renda. Um cupom Vale-
Lâmpada foi enviado pelos 
Correios a todos os bene-
ficiados. Para retirar o kit, 
composto por cinco lâmpa-

das fluorescentes compac-
tas e o material informativo 
sobre economia de energia, 
o cliente deve comparecer ao 
ponto de troca das 8h30 às 
17h, com o cupom preenchi-
do, levando cinco lâmpadas 
incandescentes usadas e o 
documento de identidade. A 
troca de lâmpadas comuns 
por econômicas faz parte do 
Programa de Eficientização 
Energética da Elektro, que 
tem como objetivo propor-
cionar aos clientes de baixa 
renda uma redução no con-
sumo de energia elétrica. 
Página A5

A Alcoeste Destilaria Fer-
nandópolis, empresa do Gru-
po Arakaki, desde 2006 pro-
move em referência ao Dia 
da Árvore − comemorado 
em 21 de Setembro − o Pro-

jeto “Vida Ribeirão Santa 
Rita”, com ação efetiva de 
reflorestamento. Neste pe-
ríodo, o projeto já efetuou o 
plantio de mais de 130.000 
mudas nativas às margens 

do Ribeirão Santa Rita e seus 
afluentes. O evento foi rea-
lizado no último dia 22 e re-
cebeu os convidados para 
o plantio das 10.000 mudas 
destinadas ao projeto este 

ano. Cerca de 300 crianças 
das Escolas Municipais e en-
tidades puderam ter contato 
direto com a natureza reali-
zando de forma espontânea 
o plantio. Página A4

Alcoeste realiza sétima edição do 
Projeto “Vida Ribeirão Santa Rita”

Ibope indica 9% e Vox
Populi 18% de vantagem 
a Dilma Rousseff sobre 
Marina Silva no 1º turno
No 2º turno, índices do Ibope registram empate da 
presidente e da ambientalista em 41%; Vox Populi 
aponta para vitória de Dilma sobre Marina por 46% a 
39% em eventual disputa de 2º turno. Página A3

André Pessuto vai comandar 
o Parlamento Regional

O vereador André Pessuto (DEM), 
foi nomeado ontem pela Uvesp, 
presidente do Parlamento Regio-
nal. A eleição aconteceu há cerca 
de um mês, quando vereadores dos 
14 municípios da Comarca de Fer-
nandópolis escolheram seu nome 
para assumir o cargo. Os propósi-
tos do Parlamento Regional são o 
de representar os interesses da po-

pulação local, através dos Poderes 
Legislativos, promover o desen-
volvimento sustentável da região 
aglomerada, com justiça social e 
respeito à diversidade cultural e 
garantir a participação da socieda-
de civil na defesa dos interesses de 
sua comunidade e no desenvolvi-
mento social, econômico e político 
da região.Página A8

Nascente do São Francisco seca em Minas Gerais
A principal nascente do 

Rio São Francisco está pra-
ticamente seca em São Ro-
que de Minas. Ela fica no 
Parque da Serra da Canas-
tra e os pequenos afluen-
tes que a formam já dei-
xaram de existir. Na tarde 
desta terça-feira, dia 23, 

uma equipe subiu a ser-
ra para tentar achar sinais 
de água na nascente, mas 
até o momento não ha-
via sido encontrato si-
nal algum de água. A 
situação é inédita na 
história, e muito preo-
cupante. Página A7

Fortalecendo 
Vínculos: ACIF 
reúne empresas da 
Incubadora para 
apresentação 
de serviços

Farmácias e 
drogarias são,
a partir de hoje, 
unidades de 
assistência 
à saúde
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Doação de órgãos, um ato
de amor a serviço da vida
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O número de doado-
res efetivos de órgãos 
cresceu 90% em seis 
anos no Brasil, de acor-

do com o Ministério da Saúde. Fo-
ram 2.562 casos no ano passado, 
contra 1.350 em 2008. No final do 
ano passado, o Brasil chegou a 
13,4 doadores por milhão, segun-
do o Ministério da Saúde.

Doar órgãos é um ato de amor 
e solidariedade. Quando um 
transplante é bem sucedido, 
uma vida é salva e com ele res-
gate-se também a saúde física 
e psicológica de toda a família 
envolvida com o paciente trans-
plantado. Um gesto que pode 
transformar a dor da morte em 
continuidade da vida.

No Brasil, o Sistema Público de 
Saúde (SUS), financia mais de 95% 
dos transplantes realizados e tam-
bém subsidia todos os medica-
mentos para todos os pacientes. 
É uma das maiores políticas pú-
blicas de transplantes de órgãos 
do mundo. Porém, embora os nú-
meros estejam em alta, muito ain-
da precisa ser feito para atender 
os mais de 30 mil brasileiros que 
aguardam transplante de órgãos. 
O transplante é um procedimento 
que acontece quando a sociedade 
participa e somente com a cons-
cientização da população o núme-
ro de doações pode aumentar.

Qualquer pessoa pode ser do-
adora de órgãos, ainda que não 
manifeste em vida a vontade de 
doar ou deixe documentada a 

intenção. A decisão cabe à fa-
mília. No Brasil, a taxa de acei-
tação das famílias para doar é 
de 55,7%. O ministério quer in-
centivar que as pessoas mani-
festem aos parentes o desejo de 
doar, em caso de morte.

Doadores vivos podem do-
ar um dos rins, parte do fígado, 
parte da medula óssea ou parte 
do pulmão. A lei permite o pro-
cedimento sem autorização ju-
dicial quando os pacientes têm 
parentesco de até o quarto grau 
ou são cônjuges.

No caso de doadores falecidos, 
o paciente tem que ter tido diag-
nóstico de morte encefálica. Co-
ração, pulmões, fígado, pâncre-
as, intestino, rins, córnea, vasos, 
pele, ossos e tendões podem ser 
doados nesses casos. Em todos 
os casos, os órgãos passam por 
exame clínico, para se saber se 
estão aptos para transplante.

Se para o adulto a espera por 
um doador é difícil, imaginem 
quando o paciente é uma crian-
ça. O número de doadores em 
potencial reduz significativa-
mente as chances da efetivação 
do transplante. Existem hoje 
no Brasil, diversas Associações 
Médicas, ONGs e movimentos 
independentes que trabalham 
incansavelmente para melhorar 
esse panorama, mostrando que 
a doação de órgãos se inscreve 
entre aqueles atos cujo sentido 
profundo é afirmar uma cultura 
da vida e da solidariedade.

imagem do dia

à  NOVA LEI

Hoje, Dia Internacional 
do Farmacêutico − 25 
de Setembro − o Con-
selho Regional de Far-

mácia do Estado de São Paulo 
(CRF-SP) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas de São Paulo (Sebrae-SP), 
assinam, na Câmara Municipal 
de São Paulo, às 20h, um termo 
de cooperação técnica que prevê 
uma série de ações para capaci-
tar as micro e pequenas empre-
sas (MPEs) do segmento de dro-
garias e farmácias do Estado.

As farmácias de manipulação 
e drogarias representam 10% do 
número de MPEs na área do va-
rejo no Estado de São Paulo. Se-
gundo dados do CRF-SP, ao to-
do são 15.076 estabelecimentos, 
sendo que 5.524 contam com far-
macêuticos proprietários.

O objetivo da parceria é orien-
tar farmacêuticos empreende-
dores ou com interesse em abrir 
seus próprios negócios sobre co-
mo fazer a gestão de farmácias e 
drogarias. 

Esta parceria tem duração de 
dois anos e inclui a disponibiliza-
ção de dez cursos e duas cartilhas 
com informações sobre empreen-
dedorismo e boas práticas de ges-
tão em drogarias e farmácias. Além 
disso, os cursos de Ensino à Dis-
tância (EAD) do Sebrae-SP pode-
rão ser acessados no portal do CRF-
SP. Entre os temas dos cursos estão 
“Conquiste seu Cliente”, “Controle 
seu estoque e não perca dinheiro” e 
“Aprenda a fazer fluxo de caixa”.

É HOJE
A Lei 13.021 entra em vigor ho-

je, dia 25, e transforma as farmá-
cias e drogarias do país em uni-
dades de assistência à saúde, 
alterando sua caracterização de 
estabelecimentos comerciais pa-
ra locais de promoção do uso ra-
cional de medicamentos. Pela 
nova legislação, o proprietário 
não pode desautorizar o farma-
cêutico em momento algum.

A lei estimula a prescrição far-
macêutica, norma técnica que 
completa um ano de adoção, pe-
la qual o farmacêutico pode pres-
crever, após avaliação do pacien-
te, medicamentos isentos de 

prescrição médica. As farmácias 
também poderão dispor, para 
atendimento imediato à popula-
ção, de vacinas e soros que aten-
dam ao perfil epidemiológico da 
região demográfica. A lei ainda 
obriga a presença do farmacêuti-
co durante todo o horário de fun-
cionamento, além de garantir as-
sistência farmacêutica no SUS.

NO FACEBOOK
Como criar uma página em-

presarial no Facebook é o tema 
da oficina que o Sebrae-SP ofe-
rece para empresários de Fer-
nandópolis no próximo dia 2 de 
outubro, das 19h às 22h, no labo-
ratório da FEF (Fundação Educa-
cional de Fernandópolis) em par-
ceria com a ACIF (Associação 
Comercial e Industrial de Fer-
nandópolis). Com a orientação 
do consultor Guilherme Lui, os 
participantes poderão desenvol-
ver a sua própria página na re-
de social, de forma a possibilitar 
a inserção da empresa no mer-
cado virtual. As inscrições já es-
tão abertas pelos telefones (17) 
3421-8366 ou (17) 3465-3555. O 
investimento é de R$ 70,00.

o. a. secatto

Eu, eu mesmo 
e o filósofo

l  O. A. SECATTO 
Funcionário do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, escritor e atual 

presidente do Conselho Municipal de Cultura de Fernandópolis (CMC)
Contato: oasecatto@bol.com.br

Visite o site: www.oasecatto.com.br

Eu até tinha decidido: 
parar para ler tudo o 
que eu queria — e que 
está numa fila gran-

de, muito grande. É que eu pre-
ciso ler continuamente algo até 
acabar, do contrário posso per-
der o interesse e fica difícil ir até 
o fim. Mas ainda não pude pa-
rar em razão de um pequeno de-
talhe: descobri que, se eu não 
aparecer no trabalho, eles não 
me pagam; e a literatura não me 
tem recompensado nessa par-
te específica. Além disso, como 
conseguirá consumir (ler) quem 
tem que produzir (criar, escre-
ver) toda semana, todo dia, to-
da hora? Sem contar a famosa 
“vida social” — que, em geral, 
é você se reunir com amigos e a 
família e também toma bastante 
tempo. Quando perguntei a uma 

amiga escritora como ela conse-
guia produzir tanto, a resposta 
dela foi fácil: “Eu não tenho vi-
da social.”

***
Saudades.

— Já faz tempo... Estou com 
saudades — disse o primeiro, 
com olhar nostálgico.

— Do quê? — quis saber o se-
gundo.

— Do tempo em que eu abusa-
va. Comia e bebia de tudo!

— Nossa.
— É, depois de beber todas as 

cervejas, precisava de glicose. 
Eu enchia um copão de Coca-Co-
la com gelo e já virava. O primei-
ro copo ia embora numa golada 
só. Aí, ia bebendo e bebendo en-
quanto tivesse na mesa.

— Vixe.
— E a picanha, então? Nos-

sa! Eu comia, comia, comia... En-
quanto tivesse, eu estava masti-
gando. Com aquela gordurinha e 
tudo.

— E você mudou?
— Ah, agora reduzi as quanti-

dades...
— Desde quando?
— Que dia é hoje?
— Segunda.
— Desde... Ontem.

***
Teste.

Quando alguém chega para vo-
cê e diz “Você acredita que cho-
veu lá no meu bairro?”, você tem 
algumas opções, como dizer “Sé-
rio?”, “Jura?”, “Não acredito!”.

Se você responder “Sim, eu 
acredito”, você é um chato.

***
Revelação.

Nestor Cerveró — aquele do 

escândalo da Petrobrás, que tem 
um olho logo abaixo da sobran-
celha e o outro quase no canto 
da boca — foi quem de fato inter-
pretou o Sloth do filme Os Goo-
nies. É isso.

***
Piza, Daniel.

Sempre ficava intrigado e ins-
tigado ao ler os textos saborosos 
do Piza no Caderno 2, de O Esta-
do de S. Paulo, quando ele, não 
conseguindo conter em si um co-
nhecimento imenso, esbanja-
va erudição em assunto que fos-
se: arte, literatura, música, cine-
ma, política, futebol. Eu não co-
nhecia — confesso — nem a me-
tade dos nomes e obras que ele 
mencionava. Então, anos depois, 
quando finalmente tive o Google 
ao alcance da mão para conferir 
um por um, o Piza me morre? Pô, 
Piza.

***
ASSIM ESCREVEU MIM:

Seja para cima ou para baixo, 
o sentido da vida é sempre para 
frente, sempre para frente...

***
ASSIM ESCREVEU MIM:

Um dia, eu falei para as minhas 
espinhas:

— Ó, esta semana vocês nem 
apareçam, ok? Eu vou na pisci-
na.

Uma delas, naquela semana, 
me respondeu:

— Gordo... Você come chocola-
te e a culpa é nossa?

***
ASSIM ESCREVEU MIM:

Diz um ateu. Ora, admi-
to que devo a vida a meu pai. 
E meu pai deve a vida a meu 
avô. Meu avô, a meu bisavô; 
meu bisavô, a meu tataravô, 
e assim sucessivamente, pas-
sando pelo primeiro mamífero, 
o primeiro réptil, o primeiro an-
fíbio, o primeiro peixe... No fim 
das contas, vou dever a vida a 
um coacervado? Deixa quieto! 
Não devo nada a ninguém. Não 
somos mais que um conglome-
rado de células movido por al-
gumas gotas de hormônio. E 
basta!

***
ASSIM ESCREVEU MIM:

Dizem que o Joaquim era tão 
cara de pau, mas tão cara de pau 
que, quando a Morte se lhe apre-
sentou em sua padaria, ele fin-
gindo não reconhecê-la, disse: 
“Pois não?”

Farmácias e drogarias são,
a partir de hoje, unidades 
de assistência à saúde
Convênio entre Sebrae-SP e CRF-SP capacita drogarias e farmácias

  Da Redação

contato@oextra.net

A Polícia Federal, em par-
ceria com a Coordenadoria 
de Recursos Especiais (Co-
re) da Polícia Civil, apreen-
deu na manhã de ontem, 
(24) cerca de R$ 4 milhões 
em espécie, 50 tabletes de 
maconha e uma pistola, em 
duas ações simultâneas re-
alizadas nas comunidades 
da Mangueira, na Zona Nor-
te do Rio, e do Salgueiro, em 
São Gonçalo, na Região Me-
tropolitana. Quatro pessoas 
foram presas nas duas co-
munidades. Na Mangueira, 
os policiais federais encon-
traram cerca de R$ 3,5 mi-
lhões escondidos em tonéis 
na mata. No Salgueiro, fo-
ram apreendidos aproxima-
damente R$ 500 mil na casa 
de um homem que disse ser 
engenheiro ambiental.
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Entre o amor 
e a Educação

l  GIL PIVA é professor e escritor
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

No fim de julho escre-
vi o texto A justiça do 
ressentimento, sobre 
a Educação e o amor 

que se espera (ou se que cobra?) 
que um professor tenha com ela. 
Enfim, resultou que muitos cor-
reram até mim para “esclarecer” 
alguns pontos tomados por eles 
como “obscuros”, por assim dizer. 
O pior foi que muitos também se 
serviram de retóricas indiretas 
para tocar no assunto, ou seja, na-
quela época pude sentir a realida-
de dos fatos: os “profissionais” da 
Educação não conseguem deba-
ter ideias, pois, a bem da verdade, 

mal conhecem as suas.
Por que só agora volto a falar 

disso? Acontece que acabei de 
ler o ensaio As pulsões e seus des-
tinos, de Freud. Portanto, apro-
veito para passar a limpo certos 
conceitos capengas do discurso 
amoroso (na Educação).

1º - A defesa do amor, ao longo 
da história, sempre foi marcada 
por discursos de poder. Duvida? 
Basta lembrarmos que a relação 
do povo alemão com a pátria se 
apresentou marcada por um amor 
nacionalista muito bem explorado 
por Hitler.

2º - Para Freud, a declaração 

enxergarmos em profissionais 
que se dedicaram (com amor) ao 
trabalho uma frustração imensu-
rável. Diz respeito à inversão do 
amar em um odiar.

Mas gente inteligentinha não 
vê as coisas desse modo. Estão 
preocupados demais em se exi-
birem ultramodernos, confiantes 
e bem intencionados. Aliás, uma 
pergunta não me sai da cabeça: 
até quando os inteligentinhos 
vão acreditar que o revisionismo 
sócio-cultural partirá da Educa-
ção?

Exemplo: meio a contragosto, 
vemos a ascensão de compor-
tamentos indesejáveis e mani-
festações artísticas passíveis de 
dúvidas, quanto ao seu valor, por 
grande parte da população. O que 
muda o quê? A escola refina essas 
mudanças, ou se adéqua a elas? 
Não é de meu interesse ditar as 
regras ou qualificar as escolhas 
delas.

Minha hipótese: a instância po-

lítica da Educação se apassivou 
mais ao (des)controle público. 
Sua autonomia não sacode nem 
a poeira das carteiras escolares. 
Mas deveria sacudir?

Outro fator que motivou minha 
retomada argumentativa foi o 
brilhante texto do psicanalista 
da Folha, Contardo Calligaris, O 
amor entre pais e filhos (11/09). 
Segundo ele, “nem sempre o amor 
é um bom negócio... A importân-
cia dos sentimentos transformou 
a educação dos filhos numa tarefa 
impraticável”.

Conclusão: a revolução educa-
cional é um mito, e o amor a ela, 
uma paranoia.

PS: Naquele artigo, assinalei que 
os professores sem coragem de 
assumir que não amam o que 
fazem padecem de um “ressen-
timento” contra quem o faz. Eu 
estava errado. Para Freud, não se 
trata de ressentimento, e sim de 
“recalque”.

gil piva

“A declaração 
amorosa depende 
muito da medição 
dos nossos desejos”

amorosa depende muito da medi-
ção dos nossos desejos (pulsões) 
feita pelas representações ou sa-
tisfações dos objetos desejados. 
Tais estímulos são tão ambiva-
lentes, que o amor a algo pode 
vir “acompanhado de moções de 
ódio contra o mesmo objeto”.

No jogo das pulsões, o destino 
delas pode ser experimentado 
“em seu contrário”. É comum 

Por 4 votos a 3, o TSE 
(Tribunal Superior Elei-
toral) considerou o depu-
tado Paulo Maluf (PP-SP) 
um “ficha suja” e negou o 
seu registro de candida-
tura. Apesar da decisão, 
ele ainda poderá apre-
sentar recursos junto ao 
Supremo Tribunal Federal 
para seguir com sua cam-
panha. Para a maioria dos 
ministros, o fato de Maluf 
ter sido condenado por 
improbidade administra-
tiva devido ao superfa-
turamento das obras do 
túnel Ayton Senna duran-
te sua gestão à frente da 
prefeitura, entre 1993 e 
1996, o impedem de ser 
candidato com base na 
Lei da Ficha Limpa. Du-
rante o julgamento, os 
debates foram acalora-
dos. O presidente da cor-
te, Dias Toffoli, e os mi-
nistros Gilmar Mendes 
e João Otávio Noronha, 

disseram que a condena-
ção de Maluf não o torna 
um “ficha-suja”. De acor-
do com a lei, é preciso 
que o ato de improbidade 
seja doloso e que impor-
te em lesão ao patrimônio 
público e enriquecimento 
ilícito. O problema é que a 
condenação de Maluf no 
TJ-SP (Tribunal de Justi-
ça de São Paulo) não afir-
ma que os atos do prefei-
to foram dolosos, quando 
há intenção clara de co-
meter irregularidades. 

O grupo de ministros 
vencedor, no entanto, en-
tendeu que apesar da de-
cisão fazer referências a 
uma condenação culpo-
sa, em nenhum momen-
to ficou completamente 
afastada a possibilida-
de de dolo. Devido a isso, 
entendeu que o espíri-
to da Lei da Ficha Limpa 
deveria prevalecer no ca-
so. Ou seja, alguém con-
denado por improbidade 
e que está impossibilita-

do de viajar ao exterior 
por estar na lista da Inter-
pol não poderia se candi-
datar. A relatora e primei-
ra a votar para impedir a 
candidatura de Maluf foi 
a ministra Luciana Lós-
sio. Ela foi seguida pe-
los ministros Luiz Fux, 
Admar Gonzaga e Maria 
Thereza de Assis Mou-
ra. Já no grupo vencido, 
o presidente Dias Toffo-
li destacou que a decisão 
da corte, de barrar Ma-
luf, na prática avançava 
sobre o TJ-SP, que não o 
condenou na modalida-
de dolosa. Ele disse que, 
em casos de improbida-
de, o TSE poderá ago-
ra revisar decisões toma-
das pela Justiça comum. 
Como exemplo, desta-
cou que poderá haver ca-
sos contrários, em que 
alguém realmente conde-
nado por improbidade no 
modo doloso seja absol-
vido na Justiça Eleitoral. 
Segundo ele, a corte po-

Como adianta-
do semana pas-
sada por este 
“O Extra.net”, 

o instituto Ibope divulgou 
no fim da tarde desta ter-
ça-feira, dia 23, sua mais 
recente pesquisa eleitoral 
com índices de intenção 
de voto para a Presidên-
cia da República. De acor-
do com a pesquisa Ibope/
Estado/Rede Globo, Aé-
cio Neves (PSDB) parou de 
crescer, e está estaciona-
do com 19% de taxa de in-
tenção de votos. Marina 
Silva (PSB) oscilou de 30% 
para 29% e Dilma Rousse-
ff (PT) passou de 36% para 
38%, abrindo nove pontos 
porcentuais de vantagem 
sobre sua principal adver-
sária. Na simulação de se-
gundo turno, as duas es-
tão empatadas em 41%. O 

resultado frustra as expec-
tativas do candidato tu-
cano, que havia crescido 
quatro pontos na pesquisa 
Ibope da semana passada 
e contava com a retoma-
da de eleitores que havia 
perdido após a entrada de 
Marina na corrida presi-
dencial. Ao se estabilizar 
na faixa dos 19%, Aécio vê 
diminuírem suas chances 
de chegar ao segundo tur-
no. Dilma, que havia per-
dido três pontos porcen-
tuais na pesquisa anterior, 
agora recuperou dois. Ela 
tem agora quatro pontos 
a mais do que no levanta-
mento do Ibope feito logo 
após a morte de Eduardo 
Campos (PSB) em agosto. 
Pastor Everaldo (PSC) te-
ve 1% das menções. Ou-
tros candidatos, somados, 
obtiveram 2%. Ainda há 
5% de eleitores indecisos, 
e 7% pretendem votar nulo 

ou em branco. No segun-
do turno, persiste o empa-
te técnico – a diferença é 
que, no levantamento an-
terior, Marina estava nu-
mericamente à frente (43% 
a 40%). Na eventualidade 
de conseguir chegar à se-
gunda rodada da eleição, 
Aécio ficaria 11 pontos 
porcentuais atrás da atu-
al presidente (35% a 46%). 
O Ibope ouviu 3.010 eleito-
res de 296 municípios en-
tre os dias 20 e 22 de se-
tembro. A margem de erro 
do levantamento é de dois 
pontos porcentuais para 
mais ou para menos. O re-
gistro da pesquisa no Tri-
bunal Superior Eleitoral foi 
feito sob o protocolo BR-
00755/2014.

VOX POPULI
De acordo com o institu-

to Vox Opinião Pesquisa 
e Projetos Ltda, o Vox Po-
puli, Dilma Rousseff abriu 

uma vantagem de 18 pon-
tos percentuais sobre Ma-
rina Silva no 1º turno: 40% 
a 22%. Aécio Neves (PS-
DB) aparece com 17%. Num 
eventual 2º turno, Dilma 
venceria Marina por 46% a 
39%. O Vox Populi divulgou 

seus índices de intenção 
de voto também nesta ter-
ça-feira (23). Na pesquisa 
Vox Populi anterior, divul-
gada no dia 15 de setem-
bro, Dilma estava com 36%, 
contra 27% de Marina e 15% 
de Aécio.  Ambos os levan-

tamentos foram encomen-
dados pela TV Record. Re-
gistrada junto ao TSE com 
o número do protocolo BR-
00733/2014, o Vox Popu-
li entrevistou, entre os dias 
20 e 21 de setembro, 2000 
eleitores em todo o Brasil. 

Ibope indica 9% e Vox Populi 18% de 
vantagem a Dilma sobre Marina no 1º turno

TSE nega registro de candidatura de 
Maluf com base na Lei da Ficha Limpa

No 2º turno, índices do Ibope registram empate da presidente e da ambientalista em 41%; 
Vox Populi aponta para vitória de Dilma sobre Marina por 46% a 39% em eventual disputa de 2º turno

O prazo para as Prefei-
turas corrigirem as infor-
mações enviadas ao Cen-
so Escolar da Educação 
Básica 2014, que são pas-
sadas ao Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), foi prorro-
gado. Agora, as adminis-
trações municipais têm 
até a segunda quinzena 
de outubro para fazer as 
alterações necessárias, 
por meio do portal Edu-
cacenso (www.educa-
censo.inep.gov.br).

“É importante que os 
gestores se atentem ao 
prazo e, especialmente, 
ao envio correto das in-
formações, pois o Fundo 
de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica e Valorização dos 

Profissionais da Educa-
ção (Fundeb) se utiliza 
desses dados para cal-
cular o repasse da União 
aos programas federais 
nos municípios”, aler-
ta Walter Pennicnk Cae-
tano, diretor da Conam 
– Consultoria em Admi-
nistração Municipal.

Sobre a Conam
No mercado há 35 anos, 

a Conam – Consultoria 
em Administração Mu-
nicipal conta com uma 
equipe de mais de 150 
colaboradores e profis-
sionais altamente qualifi-
cados. A empresa atende 
atualmente a mais de 120 
entidades governamen-
tais entre Prefeituras, 
Autarquias, Fundações 
e Câmaras Municipais 
nos Estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Bahia.

  Da Redação
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Novas pesquisas são divulgadas e presidenciáveis entram na reta final da campanha

à  POR REPASSE FEDERAL À EDUCAÇÃO 

Prefeituras têm até 
outubro para corrigir 
informações 
junto ao Fundeb

derá “olhar e dizer que foi 
uma culpinha”, nada in-
tencional, e liberar uma 
candidatura que deveria 
ser barrada. O advoga-
do de Maluf, Eduardo No-
bre, disse que irá recorrer 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) contra a decisão 
do TSE.

*Com informações do Portal UOL

Paulo Maluf ainda depende 
de recurso junto ao STF
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O dionisíaco na guitarra: 
Jimi Hendrix.
l  Por José Renato Sessino Toledo Barbosa

Professor na Escola Estadual de Ensino Integral “Afonso Cáfaro” e na UNIJALES
Email: zerenatostb@ig.com.br  -   Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

Meu encontro com Jimi 
deu-se em 1977 na 
casa de um colega 
de escola, Ricardo, 

cujo irmão possuía um riquíssimo 
acervo discográfico. Mais impor-
tante, cultivava aquilo pelo qual 
havia me apaixonado completa-
mente, ou melhor, pelo qual fora 
arrebatado: o Blues. Dentre as 
preciosidades, um legítimo filho, 
James Marshall Hendrix (1942-
1970), ou Jimi Hendrix.

Nascido em Seattle, terra dos 
Boeing e mais tarde do grunge, o 
menino despertou rapidamente 
sua genialidade: ao voltar da esco-
la, o velho Al Hendrix – saxofonista 
e seu pai – deixava-o incumbido 
da limpeza. Jimi ligava o rádio 
e entregava-se aos fascínios da 
melancólica, sensual e poderosa 
música, ouvindo, sobretudo T-
Bone Walker, Howlin Wolf, Muddy 
Waters, Albert King, B.B.King e El-

more James. Certa vez, o velho Al 
flagrou-o acompanhando-os com 
uma guitarra improvisada, feita 
com um cabo de vassoura e ara-
mes e pensou: “Preciso comprar 
uma guitarra para esse menino!”

De posse de sua primeira Fender, 
Jimi tornou-se músico de estúdio, 
entre 1964-65, tocando em grava-
ções de Curtis Knight.  As apre-
sentações ao vivo começaram na 
banda “The Isley Brothers”. Em 
1966 apresentava-se com o “Jimi 
James and the Blue Flame”. Nessa 
época conheceu Frank Zappa que 
lhe apresentou o pedal de distorção 
wah-wah. Enquanto tocava com 
sua banda, conheceu também Chas 
Chandler, ex-baixista do “The Ani-
mals”. Transformara-se em empre-
sário e ficou extasiado com Jimi.

Vendeu um de seus baixos e 
foi para Londres. Aqui começa a 
redenção do negro Blues. Pelas 
mãos de brancos ingleses, a gran-

de música negra torna-se ungida 
na Europa.

Hendrix perturbou os britânicos 
com seu som: um misto selvagem 
de Blues e Rock and Roll. Bem 
dizia o gênio: “Quero fazer com a 
guitarra aquilo que Little Richard 
faz com a voz”. No velho continen-
te formou com Mitch Mitchell na 
bateria e Noel Readding no bai-
xo o “Jimi Hendrix Experience”. 
Amealhou como fãs, rapidamente, 
apenas Eric Clapton, Beatles, The 
Who e Jeff Beck. O próprio Pete 
Townshend, guitarrista do Who, 
comenta que certa noite rece-
beu um telefonema de Clapton 
convidando-o para ir ao cinema. 
Enquanto assistem à película um 
silêncio mortal os perturba. Até 
que ambos viram-se um para o 
outro e comentam: “E agora, o 
que faremos?”. O medo diante da 
divindade maior instaurou-se nos 
brancos britânicos.

O retorno aos Estados Unidos 
foi triunfante: Jimi Hendrix era 
um astro reconhecido. O show 
no “Monterey Festival” em 1967 
comprovou aos norte-americanos 
sua genialidade.

A relação deteriorada, sobre-
tudo com Noel Redding, desfez o 
Experience em 1969. Formou com 
Buddy Miles na bateria e Bill Cox 
no baixo a “Band of Gypsys”. Nes-
se ano com Larry Lee na guitarra 
base, Jerry Velez e Juma Sultan 
na bateria e percussão, formou a 
“Gypsy Suns and Rainbows” para 
a sessão em Woodstock. Show se-
reno, apesar do delírio em “Purple 
Haze” e a execução do hino dos 
Estados Unidos com distorções na 
Fender Stratocaster.

Hoje o vejo como o eclipse de 
uma era. Jimi executava sua mú-
sica no momento em que o festival 
desmontava-se. O público retira-
va-se. Muito lixo acumulado. – “...
Mas fica da amargura do que sou a 
caligrafia rápida desses versos...” 
(Fernando Pessoa).

Com Bill Cox e Buddy Miles 
produziu o definitivo “Eletric La-
dyland”. Concluíra seu estúdio. A 
gravação de “Voodoo Chile” é de 
arrepiar. Tão genial que o estúdio 
inteiro aplaude seu solo. Em Janei-
ro de 1970 a Band of Gypsys tocara 

em New York num concerto pela 
paz no Vietnã. O solo na inacre-
ditável “Machine Gun” reproduz 
uma metralhadora. Levou a plateia 
ao êxtase. Agosto do mesmo ano 
apresenta-se na Ilha de Wight 
na Grã-Bretanha. Fora ao Havaí 
tocar. 

Deixou-nos em 18 de Setembro. 
Causa da morte: asfixia com o 
próprio vômito. Três anos depois 
se comprovou que seu empresá-
rio, de posse de uma apólice de 
seguro no valor de três milhões de 
dólares, forçou-o a abusar do vinho 
e dos ácidos.

Sepultado em sua Seattle natal, 
seu funeral foi musicado por outra 
divindade: Milles Davis. 

Ainda que Jimi tenha falecido, 
sua música continua viva, encan-
tando e emocionando. Certa vez, 
durante uma sessão de gravação, 
o guitarrista John McLaughlin 
comentou acerca de sua irracio-
nalidade.

Percebi que se tratava do dio-
nisíaco propalado por Nietzsche. 
Sua música instintiva, letal e eró-
tica é a tragédia, o encontro entre 
o profano e o sagrado, o Olimpo 
e o Hades, a terra, o fogo, a água 
e o ar. 

Dionísio em festa: Jimi Hendrix 
reina no panteão dos deuses!

flores doentias

A Alcoeste Des-
tilaria Fernan-
dópolis, empre-
sa do Grupo 

Arakaki, desde 2006 pro-
move em referência e sim-
bolizando o Dia da Árvore 
− comemorado em 21 de 
Setembro − o Projeto “Vi-
da Ribeirão Santa Rita”, 
com ação efetiva de reflo-
restamento. Neste período, 
o projeto já efetuou o plan-
tio de mais de 130.000 mu-
das nativas às margens do 
Ribeirão Santa Rita e seus 
afluentes. 

Nesta segunda-feira, dia 
22, um evento foi realizado 
para receber os convida-
dos do plantio das 10.000 
mudas destinadas ao pro-
jeto este ano. Cerca de 300 
crianças das Escolas Mu-
nicipais Gaspar Ruas, Ma-
ria Tereza, Coronel, Koei 
Arakaki, Escola Anglo, 
Projeto Social “Os Sonha-
dores”, Projeto Guri e Jo-
vens Aprendizes, da Acre-
dite, puderam ter contato 
direto com a natureza rea-
lizando de forma espontâ-
nea o plantio.

Além das crianças e jo-
vens, representantes das 
Polícias Militar, Rodovi-
ária, Ambiental e Bom-

beiros também prestigia-
ram o evento, ressaltando 
a importância do envolvi-
mento da comunidade em 
projetos ambientais.

A área recuperada per-
tence a Sra. Anizia Aidar, 
esposa de um dos funda-
dores da Alcoeste, o fa-
lecido Sr. Nagib Aidar. A 
educadora compareceu ao 
evento e emocionada com 
a atitude das crianças res-
saltou que tal experiên-
cia é fundamental para as 
gerações futuras. “Vocês 
estão aqui para recupe-
rar aquilo que a nossa ge-
ração degradou, e é muito 
importante que vocês con-
tinuem fazendo isso sem-
pre”, aconselhou Anizia.

Realizado em parceria 
com a empresa Arysta Li-
fe Science, e com apoio da 

Sabesp, o Projeto “Vida 
Ribeirão Santa Rita” cum-
pre a cada ano o objetivo 

de recuperar a flora e, em 
consequência, a fauna do 
Ribeirão Santa Rita, tra-

zendo inúmeros benefí-
cios ao meio ambiente e 
toda a sociedade.

Alcoeste realiza sétima edição do 
Projeto “Vida Ribeirão Santa Rita”

Professores e crianças da CEMEI Maria Tereza

300 convidados plantaram árvores

Alunos da escola Anglo
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A ACIF (Associação Co-
mercial e Industrial de Fer-
nandópolis) reuniu os em-
presários da Incubadora 
Empresarial do município 
para uma reunião de apre-
sentação de serviços.

Durante o encontro, o 
superintendente da ACIF, 
Geraldo Pedro Paschoali-
ni, apresentou a relação de 
serviços oferecidos pela 
Associação Comercial aos 
empresários. 

“Essa reunião teve co-
mo objetivo fortalecer os 

vínculos entre a ACIF e 
os empresários que fazem 
parte da Incubadora. Esta-
mos em fase de criação de 
novos projetos para o com-
plexo industrial e a relação 
mais próxima da Associa-
ção com esses empresá-
rios é um passo fundamen-
tal”, destacou Geraldo.

Na reunião, os empresá-
rios tiveram a oportunida-
de de conhecerem mais 
sobre os serviços ofereci-
dos pela ACIF e os bene-
fícios que eles oferecem 
para a empresa e o consu-
midor.

A Elektro pro-
moverá no dia 
27 de setem-
bro, em par-

ceria com a Prefeitura de 
Fernandópolis, a troca de 
16.960 lâmpadas incan-
descentes por lâmpadas 
fluorescentes compactas, 
que são mais econômi-
cas e eficientes, em todo 
o município. Serão bene-
ficiados 3.392 clientes, 
classificados como resi-

denciais e com direito à 
tarifa social de baixa ren-
da. Um cupom Vale-Lâm-
pada foi enviado pelos 
Correios a todos os bene-
ficiados. Para retirar o kit, 
composto por cinco lâm-
padas fluorescentes com-
pactas e o material infor-
mativo sobre economia 
de energia, o cliente de-
ve comparecer ao ponto 
de troca das 8h30 às 17h, 
com o cupom preenchido, 
levando cinco lâmpadas 
incandescentes usadas e 

o documento de identida-
de. A troca de lâmpadas 
comuns por econômicas 
faz parte do Programa de 
Eficientização Energé-
tica da Elektro, que tem 
como objetivo proporcio-
nar aos clientes de bai-
xa renda uma redução no 
consumo de energia elé-
trica. As lâmpadas flu-
orescentes apresentam 
uma economia de apro-
ximadamente 80% e du-
ram até seis vezes mais 
que as lâmpadas incan-

descentes. Conforme de-
terminado pela Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), a Elektro 
investe anualmente 0,5% 
de sua receita operacio-
nal líquida em projetos 
de Eficientização Ener-
gética para promover o 
uso racional de energia 

elétrica nas comunida-
des onde atua.

Pontos de Troca:
1	- Secretaria de Assistên-

cia Social (Órgão Gestor) 
- Rua Minas Gerais nº 
1323 – Centro.

2	- CRAS Vida Nova - Rua 
Maragogipe nº45 - Bair-
ro São Cristovão.

3	- CRAS Recanto dos Oitis 
- Rua Antônio Maschio nº 
63 - Bairro Brasilândia.

4	- CRAS Bem Viver - Tra-
vessa Santa Luzia nº 666 
- Bairro Corinto.

5	- CRAS Nova Era - Rua 
Renato Cesário Borges 
nº 250 - Jardim Indepen-
dente.

Elektro faz parceria com a 
Prefeitura para troca de 
lâmpadas em residências

Prefeita Ana Bim e 
o consultor regional 

da Elektro, Nilton 
Azambuja, no momento 

da assinatura da 
documentação que 
oficializa a parceria 

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

O percentual de famílias 
endividadas caiu e a pro-
porção das inadimplen-
tes manteve-se estável na 
passagem de agosto para 
setembro deste ano. Se-
gundo a Pesquisa de En-
dividamento e Inadim-
plência do Consumidor 
(Peic), divulgada ontem 
(24) pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), 63,1% das famílias 
têm dívidas em setembro. 
Em agosto, o percentual 
era 63,6%.

Já os inadimplentes, ou 
seja, aqueles que têm dí-
vidas em atraso, manti-
veram-se em 19,2%, de 
acordo com a pesquisa da 
CNC. A Peic mostra que 
o percentual de pessoas 
muito endividadas caiu 
de 12,4% em agosto para 
11,5% em setembro.

As principais dívidas 
das famílias são com car-
tões de crédito (75,1%), 
carnês (17,3%), financia-
mento de carro (14,1%), 
crédito pessoal (9,6%), fi-
nanciamento de casa 
(8,2%) e cheque especial 
(5,8%). O tempo médio do 
atraso do pagamento das 
dívidas é 58,4 dias. Em 
média, as famílias com-
prometem 30% de suas 
rendas com isso.

A pesquisa da CNC 
também mostrou que o 
percentual de famílias 
que não terão condições 
de pagar suas dívidas 
caiu de 6,5% em agosto 
para 5,9% em setembro.

Na comparação com se-
tembro do ano passado, 
houve aumento do endivi-
damento, mas quedas na 
inadimplência e no per-
centual de famílias sem 
condições de pagar as dí-
vidas, já que naquela oca-

à  FORTALECENDO VÍNCULOS

à  INADIMPLÊNCIA

sião, os percentuais eram 
respectivamente 61,4%, 
20,6% e 7%.

“As famílias continua-
ram se endividando neste 
ano, mas o perfil de endi-
vidamento está melhoran-
do. A gente pode ver isso 
através da Peic, que mos-
tra dados mais favoráveis 
de inadimplência [em re-

lação a 2013] e na percep-
ção das famílias sobre su-
as dívidas, já que uma 
proporção menor disse 
estar ‘muito endividada’. 
E também através dos da-
dos de crédito, que tem 
crescido de forma mais 
moderada”, disse a eco-
nomista da CNC, Marian-
ne Hanson.

ACIF reúne empresas 
da Incubadora
para apresentação 
de serviços

Em nova fase de projetos, ACIF estreita e fortalece vínculos com empresários da Incubadora Empresarial

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

ACIF

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 1998	 GASOL	 BRANCO	 GLS COMPLETO	  R$ 11.500,00 
BLAZER	 2001	 DIESEL	 PRETA	E XECUTIVA 4X4	  R$ 44.000,00 
CELTA	 2011	 FLEX	 VERMELHO	CO MPLETO MENOS AR	  R$ 19.000,00 
VOYAGE	 1990	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO	  R$ 6.500,00 
SAVEIRO	 2013	 FLEX	 BRANCA	C AB. ESTENDIDA COMPLETA	  R$ 33.900,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	SE DAN 1.6 MANUAL	  R$ 26.000,00 
POLO	 2005	 GASOL	 PRETO	SE DAN COMPLETO	  R$ 23.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 	  R$ 31.000,00 
UNO	 2001	 GASOL	 BRANCO	 4 PORTAS 	  R$ 10.500,00 
UNO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 2 PORTAS	  R$ 18.000,00 
FIESTA	 2011	 FLEX	 PRETO	 1.6 HATCH 4P MANUAL	  R$ 24.900,00 
F-1000	 1980	 DIESEL	 BEGE	 DUPLADA	  R$ 22.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 BRANCA	 ATTACK	  R$ 82.900,00 
FRONTIER	 2009	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA+COURO	  R$ 69.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
XSARA PICASSO	2003	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 16.500,00 
PAJERO	 2008	 DIESEL	 PRETO	 3.2 4X4 AUTOMÁTICO	  R$ 78.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 110.000,00 
MERCEDES	 2010	 DIESEL	 BRANCA	 BAÚ	  R$ 72.000,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 82.000,00 
KASINSKI	 2010	 GASOL	 PRETA	 MIRAGE 150	  R$ 3.600,00 

Principais dívidas das famílias brasileiras
são com cartão de crédito
Em média, as famílias comprometem 30% de suas rendas
com o pagamento do consumo feito através dos cartões

Pesquisa aponta que 63,1% das famílias têm dívidas 
em setembro. Em agosto, o percentual era 63,6%

  Da Redação

contato@oextra.net
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à  RELAÇÕES INTERNACIONAIS
à  CONTRATO

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, indicou 
nesta terça-feira (23) que 
a redução em R$ 4 bilhões 
no repasse do Tesouro Na-
cional para a Conta de De-
senvolvimento Energético 
(CDE) “provavelmente, es-
tá passando mais para a ta-
rifa e menos à transferên-
cia do governo”. Com isso, 
o repasse do governo para 
a CDE diminuiu de R$ 13 bi-
lhões para R$ 9 bilhões. Os 
números estão no Relató-
rio de Avaliação de Recei-
tas e Despesas, documento 
divulgado a cada 2 meses 
pelo Ministério do Planeja-
mento, que orienta a execu-
ção do Orçamento Geral da 
União.

‘Não sei exatamente deta-
lhes da CDE. Provavelmen-
te, está passando mais para 
a tarifa e menos à transfe-
rência do governo. A luz já 
está precificada. As tarifas 
já aumentaram. Então, uma 
parte tem que ser custea-
da pelas tarifas, é normal, e 
uma outra parte é o Tesou-
ro”, disse Mantega.

O relatório mostra que o 
governo teve que recorrer 
ao Fundo Soberano do Bra-
sil (FSB) para reduzir a per-
da de receitas a R$ 7,041 
bilhões e para impedir no-
vo contingenciamento (blo-
queio de verbas) do Orça-
mento, a equipe econômica 
diminuiu, no mesmo mon-
tante, a previsão de despe-
sas obrigatórias, principal-
mente do auxílio à Conta de 
Desenvolvimento Energéti-
co (CDE), cuja previsão de 
gastos foi reduzida em R$ 4 
bilhões.

Merece destaque, no re-
latório, a redução da previ-
são oficial de crescimento 
da economia. A estimativa 
de aumento do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma das 
riquezas produzidas no pa-
ís) caiu de 1,8% para 0,9%. 
Para a inflação, a estimativa 
oficial medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) foi 
mantida em 6,2% e, apesar 
da alta do dólar, o relatório 
prevê que a taxa média de 
câmbio fechará 2014 em R$ 
2,29, sem mudança em rela-
ção ao documento anterior.

O governo de São Pau-
lo assinou terça-feira (23) 
autorização de financia-
mento de R$ 2,4 bilhões 
que serão investidos em 
infraestrutura viária. A 
ideia é promover a recu-
peração de 800 quilôme-
tros de rodovias com a 
realização de obras de 
recapeamento, pavimen-
tação, duplicação, im-
plantação e recuperação 
de acostamentos, revi-
são do sistema de dre-
nagem, construção de 
pontes, passarelas e im-
plantação de sinalização 
definitiva.

No pacote, está o tre-
cho da rodovia Elyeser 
Montenegro Magalhães 
(SP-463), entre os municí-
pios de Santo Antônio do 
Aracanguá e Jales, na re-
gião de Araçatuba. O re-
curso contempla a segun-
da fase do Programa de 

Transportes do Estado de 
São Paulo executado pe-
lo DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem).

O contrato para o finan-
ciamento de US$ 480,13 
milhões (R$ 1,124 bilhão) 
será celebrado entre a 
Secretaria Estadual da 
Fazenda e BID (Banco In-
teramericano de Desen-
volvimento).Outros US$ 
300 milhões (R$ 702,78 
milhões) virão do Ban-
co Santander. O restan-
te, 200 milhões de euros 
(R$ 645,30 milhões), do 
BEI (Banco Europeu de 
Investimento). 

CUSTOS
O valor total dos três 

contratos representa 
aproximadamente R$ 2,4 
bilhões. Também consta 
no pacote de obras a re-
construção de duas pon-
tes que terão seus vãos 
ampliados para viabilizar 
a navegação fluvial no rio 
Tietê.

A expectativa do 
Ministério da 
Agricultura, Pe-
cuária e Abas-

tecimento é reverter até o 
fim do ano o embargo do 
Japão e da Arábia Saudi-
ta à carne bovina brasilei-
ra.Tratam-se dos únicos 
países que ainda man-
têm restrições em função 
da encefalopatia espongi-
forme bovina (EEB), popu-
larmente conhecida como 
doença da vaca louca. A 
informação foi fornecida à 
Agência Brasil pelo secre-
tário de Relações Interna-
cionais do Agronegócio do 
órgão, Marcelo Junqueira.

O embargo dos países é 
originário de 2012, quan-
do foi confirmado um caso 
de atípico de EEB em um 
animal morto em 2010 em 
Sertanópolis (PR). De acor-
do com Junqueira, no caso 
do Japão, o Brasil cumpriu 
a maior parte das etapas 
e aproxima-se do fim do 
processo para reconquis-
tar a autorização. No ca-
so da Arábia Saudita, es-
tá prevista viagem ao país 
em novembro para ten-
tar reverter o embargo. “A 
gente pode dizer que a ex-
pectativa é nesse sentido 
[reverter as restrições até 
o fim do ano]. Depende de-
les [países]. Estamos tra-
balhando fortemente para 
que não haja mais restri-
ção [à carne brasileira]”, 
disse.

Em julho, a China, que 
havia imposto embargo 
à carne bovina do Brasil 
no mesmo ano, concor-
dou com o fim da restri-
ção. Segundo Junqueira, 
falta a assinatura de novo 
protocolo exigido pelo go-
verno chinês para oficiali-
zar a abertura. Em agos-
to, Irã e Egito, países que 
haviam embargado a car-
ne brasileira em função 
de caso de EEB em Ma-
to Grosso em 2014, con-
cordaram com suspensão 

das restrições após visita 
de técnicos brasileiros. O 
caso deste ano também 
foi atípico, variedade da 
doença que surge de for-
ma espontânea na velhi-
ce do animal. A EEB típi-
ca, com maior potencial 
de contágio, acontece por 
ingestão de ração conta-
minada.

O Brasil tem trabalha-
do para mostrar eficiência 
do seu sistema sanitário e 
derrubar as restrições liga-
das à EEB e para conquis-
tar novos mercados. Além 
de ter o incremento que 
a China trará às exporta-
ções, o mercado russo es-
tá na mira. De acordo com 
Marcelo Junqueira, conti-
nuam sendo encaminha-
dos pedidos de habilitação 
de estabelecimentos bra-
sileiros para exportar car-
ne e outros produtos para 
o país europeu.

Junqueira não informou 
o número de solicitações 
aguardando liberação, 
mas destacou que, atual-
mente, o total de estabele-
cimentos brasileiros habi-
litados para vender carne 
e outros produtos para a 
Rússia é 131. A maior par-

te recebeu a autorização 
no início de agosto, quan-
do os russos permitiram 
que 89 empresas brasi-
leiras vendessem produ-
tos lácteos, miúdos e car-
ne bovina, suína e de aves 
para seus importadores. 
No caso dos produtos lác-
teos, foi a primeira vez que 
o setor recebeu autoriza-
ção. “Não tinham nenhu-
ma empresa habilitada, 
hoje temos três empresas, 
uma já exportando”, disse 
o secretário de Relações 
Internacionais.

O anúncio ocorreu simul-
taneamente ao embargo 
russo a produtos agrope-
cuários de países com os 
quais têm divergências pe-
lo envolvimento na guerra 
da Ucrânia e apoio aos re-
beldes pró-russos.“Nosso 
padrão sanitário é reco-
nhecido como um dos me-
lhores, exportamos para 
mais de 100 países. Carne 
de aves, chegamos a ex-
portar para 155 países. O 
Brasil está dentro do mer-
cado. É natural que qual-
quer grande comprador 
venha comprar do Brasil, 
mas outras questões [co-
mo o embargo russo a pro-

dutos de alguns países a 
gente não comenta”, diz 
Marcelo Junqueira.

Ainda com o objetivo 
de conquistar o mercado 
da Rússia, o governo bra-
sileiro participou na se-
mana passada, acompa-
nhado de 37 empresas, 
da World Food Moscow, 
maior feira de alimen-
tos e bebidas do país eu-
ropeu. Segundo Marcelo 
Junqueira, o saldo de ne-
gócios apurado pelo go-
verno brasileiro ficou em 
US$ 106 milhões, mas ele 
considera o número con-
servador. “Muitas [em-
presas] preferem não 
informar [os contratos fe-
chados], consideram se-
gredo negocial. São aque-
les que informaram o que 
nós temos confirmado”.

Junqueira diz ainda que 
o Brasil está na entressafra 
da carne bovina, com pre-
ços mais altos. Além disso, 
o rublo, moeda russa, está 
desvalorizado, o que não 
favorece as importações. 
“Alguns negócios deixa-
ram de ser fechados em 
função disso, mas acredito 
que serão retomados”, de-
clarou.

Brasil espera reverter 
embargo do Japão e da Arábia 
Saudita à carne bovina

à  PLANEJAMENTO

Estado faz 
financiamento para 
recuperar 800 km 
de rodovias
O contrato para o financiamento 
de US$ 480,13 milhões será celebrado
com o BID (Banco Interamericano
de Desenvolvimento)

  Da Redação

contato@oextra.net

Redução de 
repasse do Tesouro 
às elétricas pode 
impactar conta de luz
Números estão no Relatório de
Avaliação de Receitas e Despesas, 
documento divulgado a cada dois meses

  Da Redação

contato@oextra.net

O embargo dos países é originário de 2012, quando foi confirmado 
um caso de atípico de EEB em um animal morto no Paraná

As restrições dos dois países com o Brasil são em função da doença da vaca louca



 QUINTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2014  | Geral  | A7

à  RECURSOS HÍDRICOS

  Da Redação

contato@oextra.net

A principal nas-
cente do Rio 
São Francis-
co está prati-

camente seca em São Ro-
que de Minas. Ela fica no 
Parque da Serra da Canas-
tra e os pequenos afluen-
tes que a formam já dei-
xaram de existir. Na tarde 
desta terça-feira, dia 23, 
uma equipe subiu a serra 
para tentar achar sinais de 
água na nascente, mas até 
o momento não havia sido 
encontrato sinal algum.

A situação é considera-
da inédita na história, e 
muito preocupante. A es-
tiagem e os incêndios ace-
leraram o processo, pois a 
água que era pouca teve 
ser usada para apagar vá-
rios focos de fogo nos últi-
mos meses.

Somente em julho, in-
cêndios destruíram 40 
mil hectares de vegeta-
ção nativa na serra. Por 
conto do período atípico 
de estiagem, especialis-
tas enfatizam que o clima 
do planeta está mudando 
e racionar água será uma 
necessidade”. 

A nascente do Rio São 
Francisco está na Área de 
Preservação da Região 
Centro-Oeste de Minas. O 
rio, um dos mais importan-
tes do país com 2.700 qui-
lômetros de extensão, tem 
outras nascentes, mas es-
ta é a primeira e, por isso, 
deixa em alerta toda a ba-
cia hidrográfica.

O São Francisco segue 
para o Nordeste onde en-
contra o Oceano Atlânti-
co, passando antes por 
mais de 500 municípios de 
Bahia, Sergipe, Pernambu-
co e Alagoas. A estiagem, 
entretanto, mudou o vo-
lume de água em alguns 
pontos e o reflexo disso é 
sentido nas hidrelétricas.

A Usina de Três Marias, 
localizada na cidade mi-

neira que leva o mesmo 
nome, a 250 quilômetros 
da nascente, estava ope-
rando com apenas 5,71% 
de sua capacidade, se-
gundo o Operador Na-
cional do Sistema (ONS). 
Ela responde por 31,02% 
da energia consumida no 
Nordeste. Em um ano, fo-
ram gastos cerca de R$ 30 

milhões em Minas Gerais 
para proteger o São Fran-
cisco, mas com a seca in-
tensa, os resultados fica-
ram abaixo do esperado. 
O Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do rio cobra novos 
investimentos e medidas 
para definir o uso múlti-
plo da água. Somente as 
chuvas poderão resolver 

o problema. “A seca está 
de um jeito nunca visto, o 
jeito é rezar para chover”, 
disse Luiz Castanheira, 
coordenador do Parque 
da Serra da Canastra. No 
local há nascentes que 
servem também ao Rio 
Grande, importante pa-
ra a região Noroeste Pau-
lista.

Em vigor desde o último 
dia 18, a Semana de Trân-
sito termina hoje em Fer-
nandópolis e em todo o 
país.  Com o tema “Cida-
de para as pessoas: Pro-
teção e prioridade ao pe-
destre”, a campanha de 
conscientização destina-
da aos motoristas e pe-
destres contou com uma 
ampla agenda de ativi-
dades, composta por pa-
lestras, distribuição de 

panfletos de orientação; 
colocação de faixas edu-
cativas nas vias públicas; 
bloqueios de trânsito; pa-
lestras em escolas; e di-
vulgação nos órgãos de 
imprensa local e regional.

A Semana teve como 
proposta discutir e ob-
servar as regras de trân-
sito e, consequentemen-
te, a redução do número 
de acidentes no municí-
pio.  Na última segunda 
feira, policiais militares 
e jovens das Ordens De-

molay e Arco Iris, reali-
zaram uma blitz nos se-
máforos das vias centrais 
da cidade, para entrega 
de panfletos e orienta-
ções aos motoristas, des-
tacando em especial os 
cuidados básicos no trân-
sito e a importância do 
uso do cinto de seguran-
ça. Hoje, encerramento 
das atividades, serão re-
alizadas palestras e dis-
tribuição de panfletos em 
diversas escolas do mu-
nicípio, orientando crian-

ças e adolescentes sobre 
o tema em questão.       

Organizadores
As atividades estão sen-

do promovidas pelo Con-
selho Municipal de Segu-
rança de Fernandópolis 
– Conseg, com a participa-
ção da Polícia Civil, Polícia 
Militar, Secretaria Munici-
pal de Trânsito, Lions Clu-
be de Fernandópolis “Cida-
de Progresso”, Leo Clube 
“Cidade Progresso”, Rota-
ract Clube, Ordem DeMo-
lay e Ordem do Arco-Íris.

O número de doado-
res de órgãos no Brasil 
aumentou 89,7% nos úl-
timos seis anos. Passou 
de 1.350, em 2008, para 
2.562, em 2013. No mes-
mo período, o indicador 
nacional de doadores por 
milhão de habitantes su-
biu de 5,8 para 13,4, en-
quanto a fila de espera 
para transplante caiu de 
64.774 mil para 37.736 
mil (41,7%).

Dados divulgados on-
tem (24) pelo Ministério 
da Saúde apontam que, 
nos primeiros seis me-
ses deste ano, o país re-
alizou 11,4 mil transplan-
tes. Desses, 6,6 mil foram 
cirurgias de córnea, 3,7 
mil de órgãos sólidos (co-
ração, fígado, rim, pân-
creas e pulmão) e 965 de 
medula óssea. Em 2013, 
foram realizados 23.457 
transplantes.

O coordenador geral 
do Sistema Nacional de 
Transplantes, Heder Mu-
rari, sinalizou que o go-
verno deve atingir a me-
ta de 14 doadores por 
milhão de habitante até 
o fim do ano. Lembrou 
que o Brasil é o país lati-
no-americano com maior 
percentual de aceitação 
familiar para doação de 
órgãos. Das famílias bra-
sileiras com situações 
de morte encefálica, 56% 
autorizaram a retirada. 
Na Argentina, Uruguai 
e Chile, os índices são, 
respectivamente, 52,8%, 
52,6% e 51,1%.

Apesar dos avanços, o 
ministério lançou cam-
panha na tentativa de 
aumentar a adesão das 
famílias à doação de ór-
gãos. O objetivo é mos-
trar a importância da au-
torização para retirada 
de órgãos, após a confir-
mação do óbito. É a famí-
lia que autoriza o procedi-
mento, quando a situação 
do paciente é irreversível.

Durante a cerimônia, 
Arlita Andrade, viúva 

do cinegrafista da Band 
Santiago de Andrade, 
morto em fevereiro deste 
ano, informou que autori-
zou a doação dos órgãos 
do marido. “Apesar do 
meu sofrimento e da fa-
mília, confirmamos a au-
torização assim que ele 
teve morte encefálica”, 
assinalou. Acrescentou 
que foram doados dois 
rins, o fígado e as córne-
as do cinegrafista. “São 
cinco pessoas que rece-
beram órgãos e estão vi-
vas”, comentou Arlita.

Publicitário, Paulo Cé-
sar Cavalcante, 58 anos, 
lamentou a longa espe-
ra na fila por um trans-
plante. Após sofrer um 
acidente de carro e pas-
sar por uma transfusão 
de sangue, ele soube que 
havia contraído hepati-
te C. Esperou sete anos 
por um fígado. “Há qua-
tro anos, recebi o órgão 
que modificou minha vi-
da completamente. Hoje, 
agradeço demais às famí-
lias do meu doador. Voltei 
a ser o que era. Jogo fute-
bol, pratico jiu-jitsu e te-
nho um fígado novo”.

Para reforçar a campa-
nha, o governo também 
desenvolveu um aplicati-
vo que fará interface com 
o Facebook e notificará 
familiares no momento 
em que o usuário da rede 
social se declarar doador 
de órgãos. O internauta 
pode, ainda, adicionar à 
foto do perfil um laço ver-
de, símbolo mundial da 
doação de órgãos.

Qualquer pessoa que 
concorde com a doação 
pode ser doador, desde 
que o procedimento não 
prejudique sua saúde. 
O doador vivo pode do-
ar um dos rins, parte do 
fígado, da medula óssea 
ou do pulmão. No caso 
de doadores falecidos, é 
preciso constatar a mor-
te encefálica. O ministé-
rio ressaltou que a doa-
ção de órgãos só ocorre 
com a autorização da fa-
mília.

à  TRANSPLANTES

Número de doadores 
de órgãos no Brasil 
subiu quase 90% 
em seis anos
Apesar dos avanços, o ministério lançou 
campanha na tentativa de aumentar a 
adesão das famílias à doação de órgãos

É importante a autorização para retirada 
de órgãos, após a confirmação do óbito

  Da Redação

contato@oextra.net

Nascente do São Francisco 
seca em Minas Gerais
Especialistas culpam falta de chuvas e investimentos insuficientes pela seca

Funcionários do Parque da Serra da Canastra, onde o rio nasce, 
contaram que se trata de situação inédita na história e preocupante

à  CONSCIENTIZAÇÃO 

Semana do Trânsito termina hoje
Palestras, blitze e distribuição de panfletos foram ações desenvolvidas 
durante a campanha, visando a diminuição de acidente de veículos 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net



à  VEREADORES UNIDOS 
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O vereador da Câ-
mara Municipal 
de Fernandópo-
lis, André Pes-

suto (DEM), foi nomeado 
ontem, dia 24, pela Uvesp 
(União dos Vereadores do 
Estado de São Paulo), pre-
sidente do Parlamento Re-
gional. A eleição aconteceu 
há cerca de um mês, quan-
do vereadores dos quator-
ze municípios da Comarca 
de Fernandópolis, escolhe-
ram, por unanimidade, o 
nome de André para assu-
mir o cargo.

Criado recentemente, os 
propósitos do Parlamento 
Regional são o de represen-
tar os interesses da popula-
ção local, através dos Pode-
res Legislativos, promover 
o desenvolvimento susten-
tável de toda região aglo-
merada, com justiça social 
e respeito à diversidade cul-
tural de suas populações, 
garantir participação da so-
ciedade civil na defesa dos 
interesses de sua comuni-
dade e no desenvolvimento 
social, econômico e político 
da região.

O Parlamento Regional 
também propõe estimular 
a formação de uma consci-
ência coletiva de valores ci-
dadãos e comunitários, pro-
mover a solidariedade e a 
cooperação regional para 
emprego, oferta de educa-
ção técnica e meio ambien-
te saudável, além de incen-
tivar a modernização dos 
Poderes Legislativos locais 

André garante que defenderá Fernandópolis e 
região na busca por um Legislativo mais justo

Lista de vereadores eleitos presidentes do Parlamento Regional, em todo o Estado de São Paulo

André Pessuto vai comandar 
o Parlamento Regional
Vereador de Fernandópolis foi eleito por unanimidade 
para representar os 14 municípios da Comarca

e buscar a integração nos 
Municípios que formam a 
região. 

“Nossa expectativa é que 
o Parlamento Regional se-
ja responsável por grandes 
avanços em nossa região. 
Vamos trabalhar juntos pa-
ra atender regionalmente 
as demandas da população 
a fim de mostrar a todos os 
cidadãos a grande impor-
tância e o verdadeiro pa-
pel de um vereador no pro-
cesso de desenvolvimento 
de um município. Sabemos 
que é um processo lento, 
mas que certamente surti-
rá importantes resultados. 
Com muita honra defende-
rei nossa cidade e região 
na busca por um legislati-
vo mais justo, ético, coeren-
te e responsável”, explanou 
Pessuto.  As reuniões com a 
equipe, formada por repre-
sentantes de toda região e 
com apoio total da Uvesp, 
terão início após o período 
de eleições, que acontecem 
no mês de outubro.  

Reconhecimento 
Outro importante reco-

nhecimento da atuação do 
vereador fernandopolense, 
conquistado este ano, acon-
teceu no mês de Abril. An-
dré esteve em viagem a São 
Paulo para ser premiado pe-
lo Instituto Tiradentes com a 
medalha de reconhecimen-
to, sendo eleito o vereador 
mais atuante do município.

Sobre a Uvesp
A União dos Vereadores do 

Estado de São Paulo é uma 
entidade pública de direito 
privado, constituída no dia 20 
de maio de 1977. A função da 
entidade é capacitar os agen-
tes públicos do Estado de São 
Paulo, em especial os legisla-
dores, responsáveis, em par-
ceria com os prefeitos muni-
cipais, pelo desenvolvimento 
municipal. A Uvesp prepa-
ra vereadores para melhorar 
o rendimento e atuação por 
meio de cursos, simpósios e 
outros mecanismos que aju-
darão a melhorar a confiança 
junto ao munícipe. 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net


